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			Prefácio

			As Escrituras citam quatro estruturas especiais que foram dadas pela inspiração divina como modelo para os homens de Deus.

			Todas essas estruturas foram planejadas para serem habitações de natureza temporária em relação ao povo redimido de Deus. O padrão de cada uma delas foi dado pela soberania divina, e todas foram edificadas de acordo com esse padrão, porém através da responsabilidade humana. O resultado final foi as evidentes Presença e glória de Deus vindo habitar com o seu povo.

			Essas quatro estruturas distintas foram: (1) A Arca de Noé; (2) O Tabernáculo do Senhor, geralmente chamado de O Tabernáculo de Moisés, sendo Moisés seu edificador; (3) O Tabernáculo de Davi, indubitavelmente dado a ele por revelação e também conhecido por esse nome; e (4) O Templo do Senhor, geralmente chamado de O Templo de Salomão, sendo Salomão seu edificador sob a direção de Deus. É especificamente a respeito deste último que nosso texto discorre.

			Através dos anos, muito tem sido escrito a respeito do Tabernáculo de Moisés, e há um número de bons e significativos livros de estudo que tratam dessa fascinante estrutura. Os cristãos estão muito mais familiarizados com essa habitação divina.

			Contudo, pouco tem sido escrito a respeito do Tabernáculo de Davi. Este parece ter passado despercebido como uma verdade das Escrituras, embora ele contenha uma grande representação do Evangelho. Além disso, os comentaristas possuem opiniões divergentes sobre o Tabernáculo de Davi, como, por exemplo, se este Tabernáculo aborda o reinado davídico, a casa de Davi e sua dinastia ou se ele fala da ordem davídica da oração estabelecida por Davi em Sião. Alguns expositores veem tanto o reinado quanto a adoração incluídas na expressão “O Tabernáculo de Davi”.

			Novamente, quando chegamos à estrutura do Templo de Salomão, encontramos muito pouco escrito a respeito. Essa também é uma área negligenciada da verdade.

			Sem dúvida, uma das razões para a negligência a respeito dessa área da Palavra de Deus é que há muito mais detalhes completos concernentes à estrutura e à mobília do Tabernáculo de Moisés do que ao Templo de Salomão. Grande parte da mobília segue o padrão do Tabernáculo de Moisés e, portanto, detalhes exatos nem sempre são repetidos, uma vez que o padrão de Deus já havia sido dado.

			Também há muito menos capítulos dando detalhes do Templo do que no caso do Tabernáculo de Moisés. O Templo inclui tudo o que havia no Tabernáculo e mais. Talvez, por causa desses fatos – o Templo ser basicamente semelhante ao Tabernáculo, só que em uma escala maior – o estudo a respeito desse tremendo assunto tem sido negligenciado.

			Contudo, embora essas coisas sejam assim, o estudo do Templo é um campo rico e precioso das verdades concernentes a Cristo e à Igreja. Além disso, tanto Cristo quanto a Igreja são chamados de “O templo de Deus” pelos escritores do Novo Testamento. Portanto, todo simbolismo e profecia referentes a Cristo e à Igreja são dignos da nossa atenção.

			Este é terceiro livro que escrevo em relação às habitações divinas, e ele completa a trilogia de estudos relativos aos lugares de habitação de Deus entre seu povo. O primeiro livro é “Os Segredos do Tabernáculo de Moisés”; o segundo, “Os Segredos do Tabernáculo de Davi”. Agora, este terceiro livro, sobre “Os Segredos Templo de Salomão”, é apresentado com a oração de que venha a ser uma grande bênção para o leitor, assim como tem sido para este escritor, através dos anos de pesquisas sobre essa divina habitação.

			Todos os crentes olham para o perfeito cumprimento da habitação de Deus com os homens assim como é descrito no livro do Apocalipse. João disse: “Não vi templo algum” na cidade celestial, a Jerusalém celestial, “pois o Senhor Deus todo-poderoso e o Cordeiro são o seu templo”. Seus redimidos deverão habitar para sempre com Deus e o Cordeiro na cidade de Deus! 

			Talvez uma palavra final seja necessária. Para aqueles que têm estudado os livros deste autor, como Os Segredos do Tabernáculo de Moisés e Os Segredos do Tabernáculo de Davi, peço certa paciência em alguns trechos por causa da repetição e do destaque das verdades. O estudo do Os Segredos do Templo de Salomão mostrará que este, realmente, incorpora as abordagens anteriores, incluindo o próprio Tabernáculo de Moisés, o Tabernáculo de Davi e até o projeto da Arca de Noé, além de possuir o próprio e rico depósito da verdade.

			Kevin J. Conner

			16 O’Brien Crescent

			Blackburn South

			Victoria, 3130

			Austrália

			Março de 1987


			Capítulo 1

			POR QUE ESTUDAR O TEMPLO?

			O Templo do Senhor, com sua descrição detalhada, sua mobília e medidas, prescrições dos sacrifícios e ministrações sacerdotais, é um estudo maravilhosamente rico e recompensador para aqueles que desejam aprofundar a vida espiritual.

			Através da história, homens têm se esforçado para construir belíssimas estruturas e edifícios, magníficos em seu projeto arquitetônico, beleza e glória, com o objetivo de erigir um nome para si mesmos.

			Contudo, nada pode se comparar com as estruturas que Deus, o sábio arquiteto, projetou. Essas estruturas foram dadas por Ele através de revelação e inspiração para seus servos, que as construíram de acordo com o modelo divino que lhes foi mostrado.

			Reis pagãos edificaram templos para si mesmos ou para o seu povo e sacerdotes, mas todos se tornaram templos idólatras e, consequentemente, “morada de demônios”. Mas o Templo de Deus tornou-se a habitação de sua glória, de sua Presença e de seu Espírito. Ali, Ele se comunicava com seu povo. O próprio Deus habitou nas estruturas, cuja construção foi comandada por Ele mesmo. O próprio Deus é o sábio arquiteto. Ele forneceu os planos para sua casa, na qual Ele queria habitar em meio aos seus redimidos.

			Muitos crentes têm um conhecimento e uma compreensão razoáveis do Tabernáculo no deserto com suas inesgotáveis verdades. Porém, poucos pesquisam a respeito das mesmas gloriosas verdades encontradas no Templo do Senhor, verdades semelhantes, porém com uma maior amplitude, devido aos elementos adicionados por Deus.

			Por que estudar o Templo? Por que estudar o Tabernáculo de Moisés? Por que estudar o Tabernáculo de Davi? A seguir, destacamos algumas razões pelas quais devemos estudar essa negligenciada porção das Sagradas Escrituras.

			1. Porque o estudo do Templo é a porção mais negligenciada das Escrituras, contudo é parte da verdade de que “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça” (2 Tm 3.16).

			2. Porque “... tudo o que foi escrito no passado, foi escrito para nos ensinar” (Rm 15.4). Os escritores do Novo Testamento constantemente fizeram uso da linguagem do Antigo Testamento, fazendo tudo convergir para e através da cruz, do natural para o espiritual, do material para o espiritual e do temporal para o eterno.

			3. Porque as coisas que aconteceram a Israel foram dadas como exemplos (no grego, tipos) e foram escritas como advertência para nós, sobre quem tem chegado o fim dos tempos (1 Co 10.6,11).

			4. Porque as Escrituras nos dizem que “através de muitas revelações distintas, cada qual estabelecendo uma parte da verdade, Deus falou aos nossos antepassados pelos profetas...” (Hb 1.1,2 – tradução da Bíblia Ampliada). O Templo, assim como o Tabernáculo, é uma revelação distinta. E essa revelação estabelece sua própria porção da verdade pela qual Deus também nos fala.

			5. Porque Cristo abriu os olhos e a compreensão dos discípulos, à medida que Ele lhes expunha as coisas relativas a si mesmo na Lei, nos Salmos e nos Profetas. Isso, sem dúvida, incluiu o Templo e seus cerimoniais (Lc 24.26,27,44,45).

			6. Porque o escritor aos Hebreus disse: “No livro está escrito a meu respeito” (Hb 10.7; Sl 40.6-8). O Templo e seus cerimoniais são parte desse livro e falam de Cristo.

			7. Porque a Lei foi um tutor (guardião) para nos levar a Cristo. Um estudo do Templo nos leva a Cristo que é o Templo perfeito de Deus e em quem toda a plenitude da divindade habita corporalmente (Jo 2.19-21; 1.14-18; Cl 1.19; 2.9).

			8. Porque Jesus veio para cumprir tudo o que estava representado e profetizado na Lei e nos Profetas (Mt 5.17,18; 11.13). O Templo e todo o seu sistema sacrificial representava e profetizava os sofrimentos de Cristo e a glória que se seguiria (1 Pe 1.10-12).

			9. Porque, enquanto estudamos a forma externa do Templo, descobriremos o conhecimento e a verdade oculta ali (Rm 2.20 – Bíblia Ampliada). O externo e o material podem ter passado, mas a verdade e o conhecimento permanecem ocultos nele. Ela é desvendada pela verdade e a revelação do Novo Testamento.

			10. Porque o que é dito com respeito ao Tabernáculo de Moisés, também é aplicável ao Templo de Salomão.

			O Tabernáculo foi “uma representação” (Hb 9.24), “uma cópia” (Hb 8.5), “uma parábola” (no grego, Hb 9.9), um “padrão” e um “tipo” das coisas celestiais. Assim também é o Templo de Salomão (Hb 9.23; At 7.44).

			11. Porque o período do Antigo Testamento foi a “idade das sombras” e uma sombra das boas coisas vindouras. À medida que seguirmos a sombra, finalmente chegaremos à própria pessoa que a sombra representa, o Senhor Jesus Cristo (Hb 8.5; 9.9, 23, 24; 10.1; Cl 2.17; 1 Co 10.11). O propósito da sombra é nos levar à substância. O propósito da profecia é nos levar ao cumprimento. O propósito de um tipo é nos levar ao antítipo. Assim o Templo terreno, como uma sombra, deve nos levar ao Templo celestial, à substância e à realidade de todas as coisas. 

			O Templo, assim como o Tabernáculo de Moisés, é um modelo (grego, tipo) das realidades celestiais, do Templo celestial (Ap 11.19; 15.5).

			12. Porque um princípio divino diz: “Não foi o espiritual que veio antes, mas o natural; depois dele, o espiritual” (1 Co 15.46,47). Nós olhamos para o natural, o material, o qual é temporal, com o objetivo de descobrir pelo Espírito aquilo que espiritual e eterno. O visível nos leva para o invisível; o visível nos ajuda a compreender o invisível (2 Co 4.18; Rm 1.20).

			13. Porque o próprio homem foi criado para ser o templo, a habitação de Deus. O pecado arruinou o templo. Deus está agora restaurando o homem, através da redenção, para ser seu Templo, habitado pelo Espírito Santo de Deus (1 Co 3.16,17; 6.16-20). Os crentes, tanto individual quanto coletivamente, constituem o Templo de Deus hoje.

			14. Porque o Templo é uma representação simbólica e um tipo, primeiramente de Cristo (Jo 2.19-21), e em segundo lugar da Igreja (1 Co 3.16, 17; 6.16). Os crentes são chamados de “pedras vivas”, e edificados como uma “casa espiritual” e como o “templo do Espírito Santo” (1 Pe 2.5-9). O Templo era uma estrutura profética. Uma verdade imaterial estava oculta na forma material para ajudar-nos a compreendê-la. A estrutura material representou a revelação de verdades espirituais.

			15. Porque, como nós veremos, o Templo terreno foi uma sombra do Templo celestial. Tanto o Tabernáculo de Moisés quanto o Tabernáculo de Davi eram sombras terrenas das coisas celestiais. O mesmo é verdade quanto ao Templo de Salomão. O verdadeiro Templo é eterno e celestial. João viu “... que se abriu nos céus o santuário, o tabernáculo da aliança” (Ap 15.5; 11.19). As coisas construídas na terra foram edificadas como “cópias das coisas que estão nos céus” (Hb 9.23). Tanto Moisés quanto Davi, que receberam a revelação do Tabernáculo e do Templo no céu, realmente viram essas mesmas verdades.

			Essas, diríamos, são as principais razões bíblicas para um estudo do “Templo”.

			O próprio Jesus frequentemente falou em parábolas para as multidões. Contudo, os discípulos sabiam que em meio e além da parábola se encontrava uma verdade eterna. Somente aqueles que têm ouvidos para ouvir e olhos para ver compreenderiam uma verdade oculta na parábola.

			Assim o Templo tem muitas verdades ocultas em si e tais verdades são trazidas à luz pelo Espírito Santo que é o Espírito da luz e da verdade (Sl 43.3).

			A multidão não pode enxergar essas verdades, pois a glória de Deus é ocultar certas coisas; e a glória dos reis é tentar descobri-las (Pv 25.2). A linguagem da criação se torna a linguagem da redenção. A linguagem da criação é, na realidade, o código secreto de Deus, tanto para ocultar quanto para revelar uma verdade, de acordo com a atitude dos ouvintes (Mt 13.9-17). A linguagem simbólica revela verdades eternas da Bíblia.

			A ignorância espiritual pode encarar o estudo do Templo “como um mero tipo”, mas, para o faminto em Cristo, o Espírito Santo tomará a Palavra, linha por linha, um pouco aqui um pouco ali, preceito sobre preceito, e revelará a glória de Cristo e da sua Igreja (Jo 14.6; 16.13-16). O ministério do Espírito Santo é glorificar a Cristo. Ele fará isso em nosso estudo do Templo de Salomão.

			Ele mesmo disse: “Eu lhes digo que aqui está o que é maior do que o templo” e novamente “está aqui o que é maior do que Salomão” (Mt 12.6,42). O Tabernáculo celestial é um Tabernáculo maior e mais perfeito do que o Tabernáculo do deserto. Assim, o Templo celestial é maior e mais perfeito do que o Templo terreno que Salomão edificou.

			Cristo é maior do que Salomão e do que toda sua sabedoria e glória, porque Cristo é a sabedoria e a glória de Deus personificadas. Ele é maior do que o Templo de Salomão em toda a sua grandeza, porque Ele mesmo é o Templo, e a sabedoria e a glória de Deus manifestas corporalmente (Jo 1.14-18; 2.19-21; Cl 1.19; 2.9).

			O próprio Cristo é maior do que um edifício material, é maior do que artigos de mobília, maior do que sacrifícios e oblações, maior do que cerimônias sacerdotais, maior do que tudo. Ele é o próprio Templo personificado. Agora não nos dirigimos mais a um edifício, mas vamos diretamente à sua Pessoa para adorar. “Ajuntem os que me são fiéis”, diz o salmista; “a ele as nações obedecerão”, diz Jacó (Sl 50.5; Gn 49.10). Ele é o Templo vivo. O Templo vivo é maior do que o Templo material. O Templo eterno é maior que o Templo temporal.

			O Templo de Salomão era local, geográfico e especialmente desenhado para uma nação, a nação escolhida de Israel. Cristo, como Templo de Deus, é um Templo universal, para o qual todas as nações podem vir para adorar.

			Outra importante verdade para conservar em mente é esta: Muito embora Deus comandasse a edificação do Templo e habitasse nele através de uma manifestação visível da glória e da Presença divinas, Salomão reconheceu a verdade dos atributos essenciais de Deus.

			Ele disse: “Visto que os céus não podem contê-lo, nem mesmo os mais altos céus? Quem sou eu, então, para lhe construir um templo...” (2 Cr 2.6; 6.18; At 7.49; 1 Rs 8.27).

			Aqui, Salomão reconhece os atributos da espiritualidade, a imensidão do Ser, a onipresença, a onipotência e a onisciência de Deus. O Senhor não pode ser limitado a templos feitos por mãos, pois Ele habita na eternidade (Is 57.15).

			Deus é espírito e não pode ser confinado ao material, contudo, em sua misericórdia e graça, manifestou-se em um templo material. “Assim diz o Senhor: ‘O céu é o meu trono, e a terra, o estrado dos meus pés. Que espécie de casa vocês me edificarão? É este o meu lugar de descanso? Não foram as minhas mãos que fizeram todas essas coisas, e por isso vieram a existir?’, pergunta o Senhor” (Is 66.1,2).

			A tragédia é que, no tempo do Messias, assim como na época de Jeremias (Jr 7.1-4), os judeus terminaram adorando o Templo de Deus e se esqueceram de adorar o Deus do Templo (Mt 23.16-22).

			É também digno de nota que Deus não pretendeu influenciar os homens, dando-lhes detalhes completos nas Escrituras a respeito do Templo. Deus sabe que o homem é um grande duplicador e imitador das coisas divinas. O homem simplesmente repetiria o desastroso erro da nação judaica e adoraria um edifício, esquecendo-se do Edificador de todas as coisas.

			Contudo, Deus nos deu detalhes suficientes para compreendermos o projeto geral e a construção do Templo. Os diagramas e esboços fornecidos neste livro servem simplesmente para dar uma ideia da arquitetura exibida no edifício, na decoração e na mobília da Casa do Senhor.

			Ao concluir este capítulo, é necessário mencionar que existem referências mais específicas à Igreja no Novo Testamento como “O Templo de Deus” do que como “O Tabernáculo de Deus”, embora ambas sejam corretas (1 Co 3.16, 17; 6.16; Ef 2.20-22). A Igreja agora é a habitação de Deus na terra.

			Assim, o Templo de Salomão foi um tipo, uma sombra, uma figura e estruturas proféticas: (1) de Cristo; (2) da Igreja, a qual é o seu Corpo, composto de membros individuais; (3) do Templo celestial e das realidades eternas; e, finalmente, (4) da cidade de Deus, a nova Jerusalém, a eterna habitação de Deus e de seus redimidos.

			Esse Templo é abundante em verdades espirituais e joias preciosas. Toda a glória do Templo de Salomão se desvanece diante da glória revelada no Templo, Cristo e sua Igreja!


			Capítulo 2

			PRINCÍPIOS DE INTERPRETAÇÃO

			Qualquer pregador, professor ou escritor, que se dispõe a interpretar as Sagradas Escrituras deve ser governado, guiado e controlado por certos princípios básicos de interpretação.

			Isso é especialmente verdade quando se trata de interpretar as porções das Escrituras relacionadas com fatos históricos e tipos. Se esses princípios não são seguidos e usados de forma apropriada, então as Escrituras, mais particularmente os tipos, podem não dizer nada do que o expositor desejaria que eles dissessem.

			Muitas vezes, quando uma exposição é baseada em tipos como os que estão sob a aliança mosaica, tais como o Tabernáculo, o sacerdócio, as ofertas e as festas do Senhor, o ouvinte perguntará: “Como o preletor chegou a tal conclusão?” A mesma pergunta pode ser feita com relação à interpretação do Templo de Salomão.

			Por causa dessas perguntas sinceras e as fortes convicções do autor sobre ter uma base hermenêutica sólida, nós colocamos alguns dos princípios básicos de interpretação, os quais serão usados através desse texto, e pelos quais o autor chega a várias conclusões.

			Para um tratamento mais completo desses princípios, o leitor deve consultar o livro Interpreting The Scriptures (Interpretação das Escrituras), de Kevin J. Conner e Ken Malmin, City Bible Publishing – EUA.

			O grupo de princípios de contexto

			O grupo de princípios de contexto inclui o Princípio da Primeira Menção; o Princípio da Menção Comparativa; o Princípio da Menção Progressiva e o Princípio da Menção Completa.

			O grupo de Princípios do Contexto se refere àqueles princípios pelo quais a interpretação de um versículo das Escrituras é determinada, levando-se em consideração o contexto, seja do próprio versículo, de uma passagem, do livro ou do Testamento.

			Em nosso estudo do Templo, observaremos os versículos, as passagens, o livro e o Testamento ao qual o Templo está se referindo. Tudo será considerado à luz de toda a Bíblia. Consideraremos as circunstâncias históricas que envolveram o Templo, onde e o que estava se cumprindo literalmente através do mesmo na nação de Israel. Somente fazendo isso poderemos nos mover para os tipos e significados espirituais que podem ser encontrados em Cristo e na Igreja, o povo de Deus hoje.

			Ao usar o Princípio da Primeira Menção, checaremos qual é o significado da primeira menção de qualquer aspecto pertencente ao Templo. Geralmente a primeira menção, seja uma palavra específica ou conceito, traz a verdade em forma de uma semente.

			Ao usar o Princípio da Menção Comparativa compararemos texto com texto e apresentaremos, juntas, as passagens que podem ser contrastadas ou comparadas, com o objetivo de ajudar nossa compreensão do Templo. Isso ocorrerá especialmente à luz do Antigo Testamento e do cumprimento no Novo Testamento. Isso é “conferindo coisas espirituais com espirituais” (1 Co 2.13 – ARA). Isto é, vendo “o natural; depois dele, o espiritual” (1 Co 15.45,46).

			Ao usar o princípio da Menção Progressiva consideraremos a revelação progressiva de Deus, com referência ao Templo. Essa revelação é dada linha após linha, um pouco aqui, um pouco ali, através das Escrituras.

			Finalmente, pelo uso do Princípio da Menção Completa, teremos considerado todas as referências diretas ao Templo do Senhor na Bíblia. Ao unirmos todos os fragmentos, seremos capazes de ver plenamente a verdade que Deus distribuiu através de sua Palavra, tanto no Antigo quanto no Novo Testamento. 

			Princípios teológicos

			Existem certos princípios que se destacam na Teologia, e estes princípios podem ser agrupados graças à sua função com relação aos propósitos de Deus. Esses princípios são os princípios de Eleição, Aliança, Divisão Étnica e o princípio Cronométrico. Eles são especialmente vistos com relação à nação de Israel nos tempos do Antigo Testamento, e então em Cristo e sua Igreja. Ao usar esses princípios, o intérprete trabalha da parte para o todo e do todo para a parte.

			O Princípio da Eleição mostra como Deus elegeu Davi, Salomão e a nação de Israel para seus propósitos nos tempos do Antigo Testamento e, depois, Cristo e a sua Igreja nos tempos do Novo Testamento.

			O Princípio da Aliança é especialmente usado com relação à antiga aliança ou aliança mosaica e em relação à nova aliança em Cristo. Moisés e Jesus representam essas duas alianças. O Templo se relaciona também com as promessas da aliança davídica. O sistema da antiga aliança, no qual o Templo foi edificado, encontra cumprimento espiritual e eterno no sistema da nova aliança, em Cristo e na Igreja. É importante reconhecer que Deus nada toma da antiga aliança para colocar na nova aliança, mas a faz convergir para a Cruz do Senhor Jesus Cristo.

			A aliança davídica encontra pleno cumprimento no grande Filho de Davi, o Rei Messiânico, Jesus Cristo.

			O Princípio da Divisão Étnica também é importante. Ele está relacionado com os propósitos de Deus referentes às nações, sejam judeus, gentios ou a nova etnia, a Igreja, composta de judeus e gentios. Essa é agora “a nação santa” de Deus (1 Pe 2.5-9). A aplicação apropriada desse princípio nos ajudará a compreender que o Templo do Senhor estava relacionado com Israel na antiga aliança, mas essa relação é pertencente à letra, à forma exterior. O Templo do Senhor no Novo Testamento pertence a Cristo e à Igreja, mas, segundo o Espírito, é uma realidade espiritual e interior.

			Ao usar o Princípio Cronométrico, que é relacionado com o Templo, encontramos compreensão para discernir “os tempos e as épocas” de acordo com o que está relacionado ao Templo do Senhor. Isso é especialmente visto no mês da dedicação do Templo, na festa dos tabernáculos, a festa do sétimo mês.

			O princípio cristocêntrico

			As Escrituras mostram que Cristo é a Pessoa central da Bíblia. A Palavra escrita gira em torno dele que é a Palavra viva. Ele é o centro da roda da verdade e todas as verdades ditas na Palavra são relacionadas a Ele.

			Portanto, veremos como o Templo aponta primeiramente para Cristo, o centro da revelação divina, e, depois, para a Igreja. “No livro está escrito a meu respeito”, disse Jesus (Sl 40.6-8).

			Assim, ao usar o Princípio Cristocêntrico, sempre veremos Cristo em seu Templo.

			Princípio moral

			O Princípio Moral está relacionado com as lições práticas ou princípios que podem ser aplicados à vida de uma pessoa, à sua conduta em geral e ao comportamento. Em nosso estudo do Templo haverá muitas lições práticas e princípios que podem ser vistos e aplicados para o crente em Cristo, que desfruta dessas verdades espirituais nele.

			O grupo de princípios relacionados às figuras de linguagem

			Há vários princípios específicos que podem ser agrupados porque eles têm a ver com figuras de linguagem ou extensões delas. Três desses princípios são especialmente observados aqui: o Princípio dos Símbolos; o Princípio dos Números e o Princípio dos Tipos.

			O Templo é rico em coisas que são usadas no sentido simbólico, e só poderemos compreender esses elementos simbólicos ao usarmos o Princípio dos Símbolos. Pelo uso do símbolo, Deus empregou algo para representar uma outra coisa. Ao discernir o vínculo comum entre o símbolo e aquilo que ele representa, descobriremos a verdade que Deus desejava ocultar. No Templo temos os objetos simbólicos, vestes simbólicas, vasos, cores, criaturas, ações, medidas, etc. Tudo isso possui sua interpretação apropriada.

			Ao usar o Princípio dos Números, descobriremos a verdade que Deus tem ocultado no uso de certos números. Os números pertencem também ao grupo dos símbolos. Assim, a edificação do Templo do Senhor teve lugar num mês específico, em dias específicos. Várias medidas são especificadas para a edificação do templo, assim como para a mobília. Todas essas coisas demonstram verdades que, pelo uso do Princípio dos Números, podem ser descobertas.

			O Princípio dos Tipos é também de grande importância para nos ajudar a chegar à verdade demonstrada no Templo do Senhor. Os serviços no Templo eram tipos. De fato, toda a instituição do Templo é uma sombra figurada e profética das grandes coisas por vir. Um tipo é uma figura antecipada, um símbolo profético. No Templo, havia pessoas, ofícios, instituições e eventos que eram tipos. Não podemos edificar doutrinas sobre esses tipos, mas os tipos são usados para ilustrar doutrinas. O Princípio dos Tipos pode ser usado para interpretar porções do Templo na forma de uma analogia extensiva entre o próprio Templo e a pessoa e a obra de Cristo. Veremos no decorrer deste livro.

			Esses são os princípios básicos de interpretação aplicados nesse texto, e o estudante fará bem em mantê-los em mente à medida que prossegue no estudo.

			Este autor tem se esforçado para seguir esses princípios básicos e, portanto, evitar extremos, interpretações estranhas ou errôneas. Os profetas do Antigo Testamento e os apóstolos do Novo Testamento uniram-se ao Senhor Jesus Cristo na revelação do Templo e da verdade messiânica. Assim deve fazer também o crente nesse importante estudo do Templo do Senhor.


			Capítulo 3

			OS TEMPLOS NAS ESCRITURAS
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			Há vários templos mencionados nas Escrituras, tanto no Antigo quanto no Novo Testamento. Contudo, há basicamente uma única interpretação de todos eles. Isto é, o Templo significava a habitação de Deus entre os homens.

			As verdades relacionadas a esses Templos serão abordadas através de nosso estudo, usando o Templo de Salomão como nossa base.

			Uma visão geral das principais referências dos templos será benéfica neste ponto do nosso estudo.

			1. O Templo no céu

			Essa é a realidade celestial, o protótipo, o Templo original e padrão. Todos os templos terrenos eram uma sombra, seja o Templo de Deus ou os falsos templos pagãos (Sl 11.4; Ap 3.12; 7.15; 11.19; 15.5; 16.1,17; Hc 2.20; Is 6.1-6).

			2. O Tabernáculo no deserto

			Êxodo 25 a 40 nos dá uma revelação do Tabernáculo no Deserto, o Tabernáculo do Senhor. Esse era um “templo” temporário e é chamado como tal em 1 Samuel 1.9; 3.3. Contudo, era uma habitação de Deus na forma de tenda e apontava para uma habitação permanente de Deus em pedras no Templo de Salomão. Esse lugar de habitação de Deus esteve com Israel cerca de 40 anos nas jornadas do deserto e, depois, por alguns anos, na terra da promessa. Esse Tabernáculo foi confeccionado conforme as coisas vistas nos céus.

			3. O Tabernáculo de Davi

			O Tabernáculo de Davi era uma tenda armada no Monte Sião para a arca do Senhor até a real construção do Templo do Senhor por Salomão. Os detalhes da ordem dos cantores e músicos estabelecida ali por Davi são tratados em 1 Crônicas 15 a 17, assim como em 2 Samuel 6.

			Novamente, houve aspectos estabelecidos nesse Tabernáculo relacionadas às coisas celestiais.

			4. O Templo de Salomão

			1 Reis 5 a 9 e 2 Crônicas 1 a 7 lidam com o grande número de detalhes desse Templo do Senhor, cujo padrão foi dado ao rei Davi. Cerca de 400 anos mais tarde, esse templo foi destruído por Nabucodonosor, rei da Babilônia, devido às abominações e à idolatria que Israel trouxe para dentro dele (Ez 8-10; Jr 7.1-14; 2 Rs 25.8-17). O objetivo deste livro é tratar desse Templo.

			5. O Templo de Zorobabel

			Esse se refere ao Templo reconstruído no período da restauração, no final dos 70 anos do cativeiro babilônico. Os livros bíblicos sobre a restauração, tanto históricos quanto proféticos, enfatizam esse templo restaurado (Ed 1.3; 3.12, 13; 4.1-24; Is 44.28; Ag 2.15-18; Zc 6.12-15; Ml 3.1).

			6. O Templo de Herodes

			O Templo reconstruído no período da restauração era profanado e saqueado de tempos em tempos devido às guerras dos reis do norte e os do sul. Herodes, o idumeu, ajudou a restaurá-lo e o embelezou para ganhar o favor dos judeus durante o período do governo romano. Esse templo levou cerca de 46 anos para ser edificado e ornamentado (Jo 2.20). 

			Esse Templo foi maior que o Templo de Salomão e tinha áreas adicionais ao redor, conforme mostrado no diagrama. (Nota: O leitor poderá consultar a Bíblia Thompson para observar o diagrama desse Templo com seus vários pátios [átrios].)

			Contudo, o Senhor Jesus, quando ministrou ali em seus três anos e meio de ministério, ainda se referia a esse Templo como “a casa de meu Pai”. Ele ainda reconhecia a habitação da antiga aliança de Deus a despeito da condição hipócrita de seus tempos (Jo 2.16-20; 14.2; Mt 21.12-15).

			Esse Templo foi destruído pelo exército romano sob o comando de Tito em 70 d.C., em cumprimento à profecia de Cristo com relação à sua destruição (Mt 23.38; 24.1,2; Dn 9.24-27; Lc 19.41-48). Então, a casa do Pai se tornou “deserta”.

			7. O Templo de Deus em Cristo

			Todos os templos materiais apontavam para o Templo de Deus personificado no Senhor Jesus Cristo. Até mesmo enquanto Jesus era o cumprimento do “Tabernáculo” (Jo 1.14-18), Ele se declarou o verdadeiro “Templo de Deus” (Jo 2.19-21). Não há erro algum aqui. A plenitude da divindade habitava corporalmente nele. Ele era a habitação de Deus entre os homens na terra (Cl 1.19; 2.9).

			Havia ainda o Templo material em Jerusalém no Monte Moriá, mas era onde Cristo andava, que estava o Templo corporal, a habitação de Deus na terra.

			No devido tempo, os discípulos deixariam de lado o templo material da antiga aliança e passariam a adorar a Deus, através de Cristo, o Templo corporal da nova aliança, a habitação de Deus que se fez carne.

			8. O Templo do Espírito Santo

			A Igreja, o Corpo de Cristo com seus membros, tanto individual quanto coletivamente, é também chamada de Templo do Espírito Santo.

			Esse é o templo da nova aliança na terra desde a ascensão de Cristo e do dia de Pentecostes com o contínuo derramar do Espírito. Deus vive no crente e na Igreja, pela habitação do Espírito Santo (Ef 2.19-22; 1 Co 3.16,17; 6.16-20; 2 Co 6.16-18).

			9. O Templo do Anticristo

			2 Tessalonicenses 2.1-12 relata a respeito do templo do homem do pecado, o anticristo, no qual ele se sentará, declarando-se deus e exigindo a adoração devida somente a Deus. Há divergência de opiniões entre os comentaristas sobre como seria este templo. Seria um templo materialmente edificado ou a própria Igreja? Comentários a respeito desse templo serão escritos numa próxima seção deste livro.

			10. O Templo da visão de Ezequiel

			O profeta Ezequiel recebeu uma visão de um templo e muitos detalhes dele são dados em seu livro nos capítulos 40 a 48. Há muita semelhança entre esse templo e o Templo de Salomão. Novamente, há muita divergência de opiniões entre os comentaristas: Se este era um templo literal reconstruído ou apenas uma visão simbólica.

			Comentários também serão feitos com relação a esse templo em uma outra sessão deste livro.

			11. O Templo de Apocalipse

			Em Apocalipse 11.1,2, João recebeu uma visão de um templo. Deram-lhe uma vara de medir e lhe disseram para medir o Templo de Deus, o altar e os adoradores. Existe diferença de opiniões com relação a essa passagem também. Esse é um templo material ou uma visão a respeito da Igreja?

			Isso também será considerado no devido tempo.

			12. O Templo na Nova Jerusalém

			A última referência com relação a um templo é encontrada na visão de João sobre a cidade santa, a nova e celestial cidade de Jerusalém (Ap 21,22).

			A cidade de Deus não possui um templo material, pois “o Senhor Deus todo-poderoso e o Cordeiro são o seu templo” (Ap 21-23). Que necessidade haverá de um templo material, temporal ou terreno, quando tivermos o espiritual, eterno e celestial Templo em Deus, o Pai e no Cordeiro, seu Filho?

			13. Os Templos da idolatria

			É desagradável ter de mencionar esses templos, mas, à luz do Novo Testamento, é necessário lembrar-se de tais templos falsos.

			As cidades da Ásia Menor, assim como o povo grego e o romano, seguiram o caminho de todas as nações idólatras. Em geral, todas tinham um templo ou templos dedicados a vários deuses.

			Esses templos eram lugares de corrupção, idolatria e imoralidade, de um sacerdócio e de um povo corrompido. Eles se tornaram habitação de demônios e da religião pervertida (Ap 18.1,2), e formavam um completo contraste com a Igreja, Templo santo do Senhor, habitação do Espírito Santo.

			A Babilônia tinha o grande templo de Bel (Dn 5; 2 Cr 36.7).

			Éfeso possuía o grande templo da deusa Diana (At 19.27).

			Os filisteus tinham a casa de Dagon, o deus-peixe (1 Sm 5.2,3). Praticamente todas as cidades tinham seus templos dedicados a deuses falsos, e todos eram uma imitação do Templo de Deus.

			O nosso estudo do Templo do Senhor ajudará a compreender a verdade que Deus mostra através de sua habitação. Ele deseja que os crentes, em todos os lugares, sejam seu Templo santo. Ele deseja que todos sejam cheios de sua glória e de seu Espírito, e não que se tornem habitações de demônios.


			Capítulo 4

			EXPLICAÇÃO SOBRE O TÍTULO E A FORMA DE ABORDAGEM
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			Uma palavra de explicação com relação ao título

			É claramente reconhecido que a expressão “o Templo de Salomão” não é encontrada nas Escrituras literalmente nesses termos, assim como “O Tabernáculo de Moisés” também não. A designação apropriada seria “O Templo do Senhor” ou “A Casa do Senhor”.

			Contudo, é também claramente reconhecido que “O Templo de Salomão” significa simplesmente que Salomão edificou esse Templo ao Senhor (1 Rs 7.51; 2 Cr 5.1; At 7.47). “O Tabernáculo de Moisés” também quer dizer que havia um tabernáculo edificado por Moisés, isto é, “O Tabernáculo do Senhor” (2 Cr 1.3).

			Os termos “O Templo do Senhor” ou “O Templo de Salomão” serão usados neste livro alternadamente, como sinônimos.

			Todos os templos citados subsequentemente nas Escrituras – seja o Templo restaurado e edificado por Zorobabel; a visão do Templo de Ezequiel, ou o Templo restaurado e edificado por Herodes – têm suas origens, raízes e fundamentos no Templo original edificado por Salomão. Podem ter havido alterações, adições, diferenças e variações nas estruturas e cerimoniais desses templos, mas um estudo nos levará de volta ao primeiro templo edificado para Deus e feito pelo rei Salomão e seus trabalhadores.

			Portanto, “o Templo de Salomão” será usado alternadamente como “o Templo do Senhor” simplesmente para propósito de identificação com seu construtor humano, ou seja, o rei Salomão. O templo de Salomão é o original e “o Templo base” para todos os outros.

			Nossa forma de abordagem

			O estudante deve familiarizar-se com as Escrituras que lidam com a vida de Davi e de Salomão, especialmente os capítulos relativos à revelação e à construção do Templo. As principais porções das Escrituras recomendadas para serem lidas são: 2 Samuel 6,7,24; 1 Reis 1 a 10, paralelamente com 1 Crônicas 13 a 17, 21 a 29 e 2 Crônicas 1 a 9.

			À medida que o estudo se desenvolver, forneceremos referências baseadas em textos adicionais em conexão com os detalhes da construção do templo.

			No estudo do Tabernáculo de Moisés, a abordagem poderia ser dupla: em direção a Deus, do Pátio até o Lugar Santíssimo. Isso representaria a caminhada do homem em direção a Deus. Ou uma abordagem alternativa seria em direção ao homem, do Lugar Santíssimo ao Pátio. Esta seria a representação de Deus vindo em direção ao homem. A forma anterior fala da fé, o homem vindo a Deus. A forma posterior fala da graça, Deus vindo ao homem.

			A mesma abordagem é verdadeira quanto ao Templo. Em nosso estudo sobre o Templo, descobrimos que o posicionamento da arca de Deus no seu lugar e a retirada de suas varas é o ato final na conclusão e na dedicação do Templo. Esse ato foi selado pela descida do fogo-glória de Deus.

			Portanto, nosso estudo será da seguinte forma:

			1. A revelação e o padrão do Templo dados ao rei Davi.

			2. A estrutura do templo, o local e a edificação.

			3. Os Pátios e suas mobílias.

			4. O Lugar Santo e sua mobília.

			5. O Lugar Santíssimo e sua mobília.

			6. A dedicação do Templo e a glória de Deus.

			7. Os turnos sacerdotais no Templo e suas ministrações.

			Portanto, pela conveniência do estudo, nossa abordagem será do homem indo em direção a Deus.

			Contudo, não podemos nos esquecer de que era Deus que tomava a iniciativa. Foi o Senhor que veio ao homem, e não o homem que foi a Deus. Deus veio a Davi. O Senhor deu a ele a revelação do Tabernáculo de Davi e do Templo do Senhor. Deus apareceu a Salomão e deu-lhe sabedoria, compreensão, conhecimento e entendimento assim como habilidade para edificação do Templo. Foi Deus que deu o padrão da ordem do Templo. A graça é Deus vindo ao homem, e não o homem indo a Deus.

			A estrutura total do Templo é uma revelação da graça, do governo e da glória de Deus, habitando entre seu povo redimido, em seus termos e na ordem divina.


			Capítulo 5

			AS HABITAÇÕES DIVINAMENTE INSPIRADAS E OS MONTES
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			Quando se trata da revelação geral das habitações de Deus nas Escrituras, descobrimos que havia cinco grandes estruturas que Deus deu por revelação ao seu povo. Quatro delas são encontradas na época do Antigo Testamento, na qual Deus, o sábio-arquiteto, envolveu o homem em sua construção. Uma outra é encontrada no Novo Testamento na qual o próprio Deus é o arquiteto e edificador. Essas cinco estruturas são: (1) A Arca de Noé, (2) O Tabernáculo de Moisés, (3) O Tabernáculo de Davi, (4) O Templo de Salomão e (5) A Nova Jerusalém, a cidade de Deus.

			Que havia uma significativa ligação entre essas cinco habitações fica evidente numa observação geral.

			As estruturas divinas

			1. A Arca de Noé (Gn 6.14-16)

			Esses versículos fazem uma breve descrição da arca da proteção nos tempos de Noé. Ela foi dada por revelação como padrão e propósito para Noé. Ela não se originou em Noé, mas no coração e na mente de Deus. Ela era local de salvação para o homem e os animais que entrassem pela porta dessa arca de três andares.

			Ela simbolizava a salvação que a divindade tornara disponível:

			
				
					
					
				
				
					
							
							UMA ARCA, MAS TRÊS ANDARES
UM DEUS, MAS TRÊS PESSOA

						
							
							1) A Fundação: símbolo do Pai

						
					

					
							
							2) A Porta: símbolo do Filho (Jo 10.9)

						
					

					
							
							3) Janela (vão do teto): símbolo do Espírito Santo

						
					

				
			

			Deus estava naquela arca com Noé, sua família e os animais.

			É interessante verificar o que, no Templo de Salomão, correspondia à arca que Noé edificou sob as ordens de Deus. Estudaremos isso posteriormente.

			2. O Tabernáculo de Moisés (Êx 25-40)

			Não há dúvidas sobre o fato de que tudo que está nesse Tabernáculo, e ainda mais, pode ser encontrado no Templo de Salomão.

			O Tabernáculo de Moisés com seu Pátio Externo e a mobília composta pelo altar de bronze e a bacia de bronze encontram um cumprimento mais amplo nos pátios do Templo. O Lugar Santo com sua mobília formada pelo candelabro de ouro, a Mesa dos pães da Presença e o altar de ouro de incenso encontra maior cumprimento no Templo de Salomão, no Lugar Santo.

			O mesmo é verdade no Lugar Santíssimo com sua única peça da mobília, a arca da aliança. Este também encontra um cumprimento mais rico e completo no Lugar Santíssimo do Templo do Senhor.

			3. O Tabernáculo de Davi (1Cr 15-17; 2 Sm 6)

			A ordem dos cânticos de louvor, a ordem dos músicos ao redor da arca e a adoração estabelecida no Tabernáculo de Davi encontram seu completo cumprimento no Templo edificado por Salomão.

			Foi também Davi que recebeu a revelação tanto do Tabernáculo de Davi quanto do Templo do Senhor, que Salomão edificou mais tarde de acordo com essa revelação.

			Como veremos, aquilo que foi estabelecido no Tabernáculo de Davi, foi seguido de forma exata e incorporado na casa do Senhor, o Templo de Salomão. O Tabernáculo de Davi ou tenda foi, sem dúvida, edificado por Davi em Sião por revelação, enquanto ele servia sua própria geração pela vontade de Deus (At 7.45-50; 13.22,36).

			4. O Templo de Salomão

			O mais significante nessa estrutura final do Antigo Testamento é que o Templo de Salomão é a incorporação, numa só estrutura, de tudo o que foi feito antes. Ele inclui em seu projeto a arca de Noé, o Tabernáculo de Moisés e o Tabernáculo de Davi.

			Os detalhes desse Templo serão estudados no decorrer de nossas meditações. A lição suficiente para nós no presente é ver que Deus, ao se mover na “verdade atual”, nunca se esquece das verdades previamente estabelecidas, mas leva todas essas verdades ao seu cumprimento em Cristo, o Cabeça, e, depois, na Igreja, que é o seu corpo.

			5. A Cidade de Deus, a Nova Jerusalém

			Todas as quatro estruturas anteriores foram determinadas por Deus, que é o sábio edificador. Foi Deus que tomou a iniciativa em cada caso. Contudo, Deus sempre envolveu o homem e seu povo na construção dessas estruturas materiais. A soberania divina e a responsabilidade humana atuaram juntas nessas edificações. Mas, quando chegamos à estrutura final, à cidade de Deus, a nova e celestial Jerusalém, constatamos que apenas o próprio Deus, sem o homem, é o seu arquiteto e construtor. (Hb 11.10-16; 12.22-24; 13.14; Ap 3.12; 21,22).

			Abraão, juntamente com Isaque e Jacó, herdeiros com ele das mesmas promessas, esperava por uma cidade, cujo arquiteto e edificador é Deus. 

			Quando analisamos os detalhes dessa cidade de Deus, descobrimos que ela engloba todas as estruturas terrestres em seu simbolismo e verdades ali representadas.

			Essa é a cidade da salvação. É o Tabernáculo de Deus com os homens. Deus e o Cordeiro são o seu próprio Templo. E os detalhes interessantes do templo de Salomão poderão ser vistos como símbolos e sinais proféticos da cidade de Deus, a cidade quadrangular. Nela, Deus habitará com seu povo redimido para sempre, em eterno louvor e adoração.

			Os Montes Santos

			Se não falássemos da importância dos “montes”, com os quais cada uma dessas estruturas ou modelos divinos estão associados, este capítulo seria incompleto.

			Os “montes” são símbolos muito importantes na história da nação de Israel. O Senhor sempre pareceu estar fazendo algo especial relativo ao seu povo nos montes.

			O salmista diz: “Como os montes cercam Jerusalém, assim o Senhor protege o seu povo, desde agora e para sempre” (Sl 125.1,2).

			E também, “O Senhor edificou sua cidade sobre o monte santo...” (Sl 87.1,2). Nós podemos pensar no Monte Sinai, no Monte Gerizim, no Monte Ebal, no Monte Pisga e no Monte Hermom. Mas, aqui, falaremos de montes especiais relativos a essas estruturas divinamente inspiradas.

			1. Monte Ararate (Gn 8.1-5)

			Quando o dilúvio cessou, tendo cumprido o propósito do juízo de Deus sobre aquele mundo pecaminoso, a arca de Noé descansou no Monte Ararate. Assim, temos a arca e o monte! Dali, o “novo mundo” começou.

			2. Monte Sinai (Êx 20; Hb 12.18-21)

			Quando a revelação do Tabernáculo do Senhor foi dada a Moisés, ela veio de um monte, o Monte Sinai. Nós não podemos pensar no Tabernáculo de Moisés e na aliança da Lei sem pensar no Monte Sinai.

			Assim, temos o Tabernáculo do Senhor e o monte. Dali, a “nova nação” de Israel começou sua história como nação sob a Aliança da Lei.

			3. Monte Sião (1 Cr 15-17; 2 Sm 6.1-19)

			Novamente, a revelação do Tabernáculo de Davi não pode ser separada de um monte – o Monte Sião. Este recebeu um significado especial dos dias de Davi em diante, por causa da ordem de louvor e adoração estabelecidas ali no Tabernáculo de Davi.

			Assim, temos o Tabernáculo de Davi e o monte! Dali, o “novo reino” de Davi foi estabelecido, nessa aliança e glória davídica.

			4. Monte Moriá (2 Cr 3.1)

			Aqui, na edificação do Templo do Senhor, mais uma vez nos surpreendemos com a importância dada ao seu local. O Templo do Senhor foi edificado num monte, o Monte Moriá.

			Novamente, vemos o Templo e o monte! O significado disso será estudado nos capítulos subsequentes.

			5. O Monte de Deus (Ap 21.9-10; Ap 21,22)

			Nosso estudo seria incompleto e inconsistente se não víssemos a estrutura final de Deus associada com um monte. João foi levado pelo Espírito para um monte muito grande e alto. Ali ele viu a cidade da noiva, a santa e celestial Jerusalém.

			Uma vez mais, nós temos a cidade de Deus e um monte!

			Quem não consegue ver que Deus deu um significado muito especial à associação entre as estruturas e esses montes? 

			Frequentemente, os profetas vinculam essas habitações de Deus com os montes num significado profético. Isaías, o profeta disse: “Nos últimos dias o monte do templo do Senhor será estabelecido como o principal; será elevado acima das colinas, e todas as nações correrão para ele. Virão muitos povos e dirão: ‘Venham, subamos ao monte do Senhor, ao templo do Deus de Jacó’.” (Is 2.2,3.)

			Ezequiel, o profeta diz: “Esta é a lei do templo: toda a área ao redor, no topo do monte, será santíssima. Essa é a lei do templo” (Ez 43.12).

			Ageu, o profeta, diz: “‘Subam o monte para trazer madeira. Construam o templo, para que eu me alegre e nele seja glorificado’, diz o Senhor” (Ag 1.8).

			Aqui, os profetas destacam “os montes” e “o templo”.

			O significado e a interpretação desses símbolos devem ser deixados para os capítulos apropriados. Aqui, nesta visão geral, percebemos uma associação na mente de Deus e de seu povo, Israel, entre estruturas e montes. O padrão, as medidas e os detalhes originaram-se no coração e na mente de Deus. Nada foi deixado para a mente ou a imaginação do homem. A salvação e tudo o que é associado às verdades da redenção se originaram no coração de Deus, o único Salvador de todos os que creem.


			Capítulo 6

			O REI DAVI, O REI SALOMÃO E AS HABITAÇÕES DE DEUS
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			Antes de nos lançarmos especificamente num estudo mais detalhado do Templo do Senhor, é importante observar o relacionamento dos dois reis, Davi e Salomão, com cada uma das três habitações de Deus divinamente projetadas: o Tabernáculo de Moisés, o Tabernáculo de Davi e, depois, o Templo de Deus. Aqui, vemos Davi e Salomão se movendo, com Deus, do Tabernáculo para o Templo.

			O rei Davi

			1. O Tabernáculo de Moisés

			Davi, como rei, conheceu a ordem divina demonstrada no Tabernáculo do Senhor e assim estabelecida pelo profeta Moisés desde o Monte Sinai.

			Os Salmos de Davi trazem numerosas referências e alusões às coisas pertencentes a esse Tabernáculo.

			O Tabernáculo de Moisés foi o único lugar ordenado por Deus para que os sacrifícios pelo pecado e pela culpa fossem oferecidos. Era nesse lugar que o sacerdócio de Arão e da tribo de Levi operavam. Ali, as verdades redentoras foram representadas.

			Contudo, após o juízo do Senhor contra esse Tabernáculo em Siló, na terra de Canaã, a arca de Deus foi levada ao cativeiro pelas mãos do inimigo (Sl 78.55-64; Jr 7.1-15; 1 Sm 2 a 7). Desde então, o pleno serviço nunca mais funcionou como antes. O juízo caiu sobre a casa de Eli, o sacerdote, e sobre seus dois filhos, Ofni e Finéias. A arca de Deus nunca mais retornou ao Tabernáculo de Moisés. Sob o reinado de Saul, a nação esteve num estado de decadência espiritual e pouco se falava sobre os serviços do Tabernáculo do Senhor.

			No reinado de Davi, encontramos o Tabernáculo do Senhor em funcionamento no Monte Gibeom com um grupo de sacerdotes e mesmo alguns cantores e músicos designados por Davi (1 Cr 16.39-42; 21.28-30; 2 Cr 1.1-6). 

			Davi conhecia o Senhor e, mesmo naqueles dias de grande transição, manteve um bom relacionamento com o sacerdócio e com o Tabernáculo do Senhor. 

			2. O Tabernáculo de Davi 

			Um estudo de 1 Crônicas 13,14,16, juntamente com 2 Samuel 6 revela o fato de que Davi colocou a arca do Senhor numa tenda (ou tabernáculo) no Monte Sião. Juntamente com a arca de Deus havia uma ordem de cantores e músicos para louvor e ações de graças ao Senhor continuamente em sacrifícios de louvor.

			Depois que Davi ofereceu as ofertas voluntárias iniciais (o holocausto, a oferta de cereais, as ofertas pacíficas – não a oferta pela culpa e nem pelo pecado que tinham de ser oferecidas no altar de bronze do Tabernáculo de Moisés), somente sacrifício de louvor e ações de graça eram oferecidos diante da arca do Senhor.

			2 Crônicas 1.1-6 mostra claramente a existência de dois tabernáculos funcionando ao mesmo tempo; um no Monte Gibeom, outro no Monte Sião. O Tabernáculo de Moisés e o Tabernáculo de Davi estiveram ambos em funcionamento em dois montes diferentes ao mesmo tempo. O Tabernáculo de Gibeom tinha a ordem sacerdotal operando com relação ao altar de bronze, a bacia do Pátio Externo, assim como o altar de ouro de incenso, a mesa e o candelabro do Lugar Santo. Contudo, eles não tinham a arca da aliança; mas apenas um Lugar Santíssimo vazio!

			O Tabernáculo em Sião tinha o sacerdócio funcionando com relação à arca de Deus, mas não possuía o Pátio Externo ou o Lugar Santo. Como tipo, ele foi a transferência do Lugar Santíssimo, simbolizando a adoração “além do véu”, tipificando o acesso e a adoração diante da Presença do Senhor.

			Os detalhes dessas coisas são descritos no livro O Tabernáculo de Davi, deste mesmo autor.

			Assim, Davi também adorou diante do Senhor em Sião (2 Sm 6.1-23), após ter trazido a arca para a tenda, de acordo com a ordem divina.

			Foi por causa dessa tenda, ou tabernáculo, que Davi desejou em seu coração uma habitação mais permanente para a arca de Deus.

			O Senhor deu a Davi descanso de todos os seus inimigos. Quando Davi se estabeleceu numa casa de cedro, ele expressou ao profeta Natã seu desejo com relação à arca ou trono de Deus. Ele mesmo habitava numa casa de cedros, enquanto a arca de Deus estava em tendas. Natã encorajou o rei a fazer tudo o que estivesse em seu coração. Contudo, Deus ordenou a Natã que dissesse a Davi que este não poderia edificar uma casa a Deus. O Senhor se movera como peregrino de tenda em tenda e de um lugar a outro. Ele nunca pedira a nenhuma das tribos de Israel que edificassem uma casa permanente de cedro para que Ele habitasse nela.

			Como Davi se interessou pela casa de Deus, o Senhor disse que Ele, o Senhor, lhe edificaria uma casa, e estabeleceria a descendência, o trono e o reino de Davi para sempre. Todas essas palavras fizeram parte da visão de Natã e foram dadas a Davi, envolvendo a aliança davídica, que, finalmente, apontou para o Messias, o maior Filho de Davi.

			O Senhor claramente prometeu que o filho de Davi edificaria uma casa para o nome do Senhor. 2 Samuel 7 e 8, juntamente com 1 Crônicas, deveriam ser lidos e estudados com relação a essas coisas.

			A lição para os crentes é clara. Se eles estiverem interessados na casa de Deus, o Senhor lhes edificará uma casa também.

			3. O Templo de Salomão

			Devido ao peso de Davi e à palavra profética da promessa através do profeta Natã, a revelação foi dada a Davi para a edificação do Templo, a casa do Senhor. 1 Crônicas 22 a 29 fornece muitos detalhes com relação à ordem do Templo, conforme foi revelada a Davi por escrito pelo Espírito.

			Os detalhes do Templo foram repassados a Salomão para que este o edificasse de acordo com o padrão dado a Davi, o qual é o assunto do nosso estudo.

			Salomão não projetou os planos para o Templo. Eles se originaram no Senhor, foram dados a Davi e, depois, apresentados ao rei Salomão para que este o edificasse de acordo com o modelo divino.

			É adequado dizer que o rei Davi, em sua experiência diante do Senhor, tocou algo relativo a essas três habitações divinas. Ele conhecia as verdades redentoras do Tabernáculo de Moisés. Ele conhecia as verdades de adoração do Tabernáculo de Davi. Ele teve a visão da incorporação da redenção e adoração na ordem que seria estabelecida nos dias de Salomão, seu filho, o edificador do Templo, a casa de Deus.

			O Rei Salomão

			1. O Tabernáculo de Moisés

			Assim como ocorreu com Davi, aconteceu com Salomão. Este também experimentou as verdades relativas a cada uma dessas estruturas divinas, até mesmo mais do que Davi. Quando Salomão se tornou rei sobre todo Israel, ele e toda a congregação foram a Gibeom, ao Tabernáculo do Senhor, o qual Moisés construíra nos dias das jornadas do deserto.

			Ali, ele e a congregação buscaram ao Senhor no altar de bronze e, nele, ofereceram milhares de holocaustos.

			Foi em Gibeom, durante essa visita, que o Senhor apareceu a Salomão em sonhos e disse-lhe que pedisse o que desejasse. Salomão pediu a Deus por sabedoria, conhecimento, compreensão e discernimento para governar o povo de Deus. Em Gibeom, Deus atendeu ao pedido de Salomão, dando-lhe também riquezas, prosperidade e honra como nenhum outro já experimentara (2 Cr 1.1-7; 1 Rs 3.3-14).

			Assim, Salomão experimentou as verdades redentoras do Tabernáculo de Moisés. 

			2. O Tabernáculo de Davi

			Salomão também conheceu algo da experiência da adoração na tenda de Davi, onde a arca de Deus fora colocada no Monte Sião.

			Após a experiência com o Senhor em Gibeom, no Tabernáculo de Moisés e no altar de bronze, Salomão foi a Jerusalém, a Sião, ao Tabernáculo de Davi, onde a arca do Senhor estava colocada. Aqui, novamente, ele ofereceu holocaustos, ofertas pacíficas, voluntárias ao Senhor (2 Cr 1.4,13; 1 Cr 21.25-30).

			Simbolicamente, Salomão tocou o altar de bronze (o primeiro artigo da mobília do Pátio Externo do Tabernáculo de Moisés), e, depois, a arca da aliança (o último artigo da mobília do “Lugar Santíssimo” no Tabernáculo de Davi).

			De fato, aqui há uma divina revelação também para todos os crentes, pois devemos conhecer o sangue purificador da expiação na cruz (o altar de bronze), antes que possamos conhecer a glória e a presença de Deus no trono (arca da aliança).

			3. O Templo de Salomão

			Pouco precisa ser escrito sobre este ponto. É claro que, após as experiências no Tabernáculo de Moisés e no Tabernáculo de Davi, Salomão iniciou a edificação do Templo de Deus. Ele viu os dois tabernáculos combinados e os uniu numa única estrutura na edificação do Templo.

			Os detalhes do Templo foram dados a ele através de seu pai, Davi, e ele edificou de acordo com o projeto divino. Nada foi deixado para sua mente, imaginação ou ingenuidade. Ele deveria edificar de acordo com o plano arquitetônico e com o esboço que Davi recebera do Senhor por escrito através do Espírito. 

			Os livros de Reis e Crônicas fornecem vários detalhes do Templo do Senhor.

			O clímax dessa experiência para Salomão foi pegar a arca do Senhor no Tabernáculo de Davi e colocá-la no Lugar Santíssimo na conclusão do Templo. Aqui o Senhor coroou tudo isso com o seu fogo e sua glória, o selo divino de que tudo havia sido edificado de acordo com o padrão divino (1 Rs 8; 2 Cr 5.11-14; 7.1-4).

			Assim, Salomão, como Davi – porém de uma forma plena – experimentou as verdades simbolizadas no Tabernáculo de Moisés, no Tabernáculo de Davi e no Templo do Senhor.

			Para o crente, há uma verdade progressiva. Todos os crentes devem reconhecer e experimentar as verdades redentoras do Tabernáculo de Moisés. Todos os crentes devem conhecer e experimentar as verdades da adoração do Tabernáculo de Davi. E, finalmente, todos devem vir às verdades governamentais do Templo de Salomão. No Templo de Salomão, redenção, adoração e governo estão combinados.

			Aqui, vamos de glória em glória, de graça em graça, de força e força, de verdade em verdade, de fé em fé, no relacionamento de Deus com o seu povo.

			As verdades do Templo de Salomão, ocultas de forma simbólica, serão descobertas no desenrolar do nosso texto. É a glória de Deus ocultar uma verdade, mas é a honra dos reis descobri-la (Pv 25.2).

			Como o Senhor se moveu de tenda em tenda e de um tabernáculo a outro, até seu descanso final no Templo, assim devem fazer os crentes que o seguem (1 Cr 17.5; 2 Sm 7.6).

			“Deixemo-nos levar para o que é perfeito” foi a exortação do escritor aos Hebreus a todos os crentes (Hb 6.1,2 – ARA).

			Resumo
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			Capítulo 7

			O REI DAVI, A REVELAÇÃO E O PADRÃO DO TEMPLO
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			Neste capítulo, consideraremos os eventos que precederam e conduziram a revelação do padrão do templo dada ao rei Davi.

			O Tabernáculo de Davi

			Já nos referimos à edificação do Tabernáculo de Davi. Em 2 Samuel 6 e 1 Crônicas 15 e 16, encontramos o registro de Davi colocando a arca do Senhor numa tenda e estabelecendo a ordem de cantores e músicos, nunca vista antes na história de Israel, especialmente no que se refere à adoração ao Senhor.

			Essa ordem de adoração e louvor foi estabelecida cerca de 30 anos antes da edificação do Templo do Senhor. Tal ordem foi também incorporada ao Templo mais tarde. Um dia, a arca do Senhor seria levada desse Tabernáculo e colocada no Templo. A tenda foi uma habitação temporária da arca do Senhor. É necessário lembrar-se de que essa ordem de adoração estava em operação no Tabernáculo de Davi, no Monte Sião, nessa época.

			Descanso de todos os inimigos (2 Sm 7.1)

			Davi foi um homem de guerra, e o Senhor o usou para derrotar os inimigos de Israel. Assim veio um tempo em que as Escrituras dizem que “o Senhor lhe dera descanso de todos os seus inimigos ao redor”. Davi foi um adorador do Senhor, mas também um vencedor contra os inimigos do Senhor. Essa foi a razão pela qual Deus não permitiu que Davi edificasse sua casa: “Mas Deus me disse: ‘Você não construirá um templo em honra ao meu nome, pois você é um guerreiro e matou muita gente’” (1 Cr 28.3; 22:6-8).

			A casa do Senhor deveria ser edificada por um homem de paz, não por um homem de guerra. O Senhor usou o rei Davi para colocar seus inimigos e também os inimigos de Israel sob seus pés. Isso ocorreu em cumprimento às promessas de Deus dadas a Abraão, de que sua semente possuiria a porta dos seus inimigos (Gn 22.17; Êx 23.22,27; Lv 26.7,8; 2 Sm 7.9,11; 22.1,4,38,41,49; Sl 3.7; 110.1,2).

			O desejo de Davi de edificar uma casa para a Arca de Deus

			Como observamos previamente, Davi desejou edificar uma casa para a arca do Senhor. Um dia, quando o rei Davi se sentou em sua casa e Deus lhe deu descanso de todos os seus inimigos, subiu ao coração de Davi um grande desejo. Esse desejo está expresso em 2 Samuel 7.1,2 e 1 Crônicas 17.1,2, além do Salmo 132. Davi disse ao profeta Natã: “Aqui estou eu, morando num palácio de cedro, enquanto a arca da aliança do Senhor permanece numa simples tenda”. 

			Ele expressou a Natã seu desejo de edificar a Deus uma casa, um lugar mais digno para a arca do Senhor. Israel tinha vivido em tendas nas jornadas do deserto. Agora estavam habitando em casas e cidades. A arca da aliança também estivera no Tabernáculo e sob tendas nas jornadas do deserto. Mas, agora que Israel estava na terra da promessa, em casas, e os inimigos haviam sido subjugados, por que a arca do Senhor deveria permanecer em uma tenda e não numa casa?

			O profeta Natã disse a Davi para fazer o tudo que estava em seu coração (2 Sm 7.3; 1 Cr 17.2).

			A Aliança Davídica (2 Sm 7.4-29; 1 Cr 17.3-27)

			Durante a noite, a Palavra do Senhor veio ao profeta Natã. Ela era contrária à palavra que Natã proferira no dia anterior. O Senhor enviou Natã a Davi e deu-lhe o que agora é chamado como a “aliança Davídica”.

			Nas promessas dadas nessa aliança, havia o fato de que Davi não edificaria uma casa para Deus. O seu filho, Salomão, o faria.

			Contudo, como Davi desejara edificar a Deus uma casa, Deus lhe prometeu que Ele edificaria uma casa a Davi.

			A lição é evidente aqui. Se o povo de Deus estiver interessado em edificar “a casa do Senhor”, então o Senhor lhes edificará uma casa, uma casa de fé.

			Nós resumimos as promessas da aliança davídica, destacando especialmente aquelas pertencentes a uma “casa” ou Templo do Senhor:

			1. A promessa de um lugar designado, outra terra (2 Sm 7.10; 1 Cr 17.9).

			2. A promessa de vitória sobre os inimigos (2 Sm 7.11; 1 Cr 17.10).

			3. A promessa de reinado (2 Sm 7.11-16; 1 Cr 17.11-15). Isso envolvia a semente, a casa, o trono e o reino de Davi (Gn 17.6,16; 49.8-12; Sl 78.67-72; 89.3,4).

			4. A promessa das fiéis bênçãos prometidas a Davi (2 Sm 7.15; 1 Cr 17.13; Sl 89.1-34; At 13.34).

			5. A promessa da semente messiânica (2 Sm 7.11-16; 1 Cr 17.11-15; Hb 1.5; Is 7.13,14; Mt 1.1; Ap 22.16).

			6. A promessa do Templo, da casa do Senhor (2 Sm 7.13; 1 Cr 17.11-15; 22.6-11).

			7. A promessa de que a própria semente de Davi, Salomão, edificaria a casa do Senhor (2 Sm 7.12-15; 2 Cr 17. 11-15).

			A aliança foi ratificada por sacrifícios de sangue e confirmada com um juramento como sendo uma aliança irrevogável. 

			A oração e as ações de graças de Davi (2 Sm 7.18-29; 1 Cr 17.16-27)

			Com o estabelecimento da aliança com Davi, por intermédio do profeta Natã, o coração de Davi se encheu de oração e louvor.

			Ele se colocou diante do Senhor, e toda a sua oração e ações de graça diziam respeito ao nome do Senhor, e às duas casas que seriam edificadas. Deus edificaria a Davi uma casa, porque Davi desejou edificar a Deus uma casa. Deus não permitiu que Davi a edificasse, mas o filho de Davi, Salomão o faria (2 Sm 12.24,25; 1 Cr 22.6-13).

			Davi orou: “Por isso teu servo achou coragem para orar a ti” (2 Sm 7.27; 1 Cr 17.25).

			A revelação e o padrão do Templo

			Em 1 Crônicas 28 e 29, temos o relatório do rei Davi para a liderança da nação, assim como para a congregação.

			Davi explicou o desejo que tinha de edificar uma casa para o Senhor. Contudo, ele havia sido um homem de guerra, por isso não lhe foi permitido edificá-la. Um homem de paz deveria ser o edificador. Este, é claro, seria Salomão, filho de Davi (2 Sm 12.24,25; 1 Cr 22.6-13).

			Davi disse a Salomão e aos líderes como havia recebido a visão do Templo do Senhor por revelação, e que obtivera o padrão de tudo pelo Espírito Santo. Sob inspiração do Espírito Davi escreveu a visão a Salomão e aos que estariam envolvidos na edificação do Templo. Observem a ênfase na palavra “planta” nas seguintes breves menções:

			“... Então Davi deu a seu filho Salomão a planta do pórtico do templo...” (1 Cr 28.11).

			“... Entregou-lhe também a planta de tudo o que o Espírito havia posto em seu coração...” (1 Cr 28.12).

			“... como também, segundo a planta, o ouro para o carro dos querubins...” (1 Cr 28.18-ARA).

			“Tudo isto, disse Davi, me foi dado por escrito por mandado do Senhor , a saber, todas as obras desta planta” (Cr 28.19 – ARA)

			Deus foi o arquiteto, o projetista do Templo. Nada foi deixado para a mente, a imaginação ou a criatividade do homem. Tudo veio da sabedoria de Deus. Em 1 Crônicas 28.11-19, temos a seguinte descrição do modelo dado a Davi:

			“... a planta do pórtico,

			dos seus edifícios,

			dos seus depósitos,

			 dos andares superiores e suas salas,

			e do lugar do propiciatório. 

			Entregou-lhe também a planta de tudo o que o Espírito havia posto em seu coração

			acerca dos pátios do templo do Senhor 

			 e de todas as salas ao redor,

			acerca dos depósitos dos tesouros do templo de Deus e dos depósitos das dádivas sagradas. 

			sobre as divisões dos sacerdotes e dos levitas

			e sobre a execução de todas as tarefas no templo do Senhor 

			e os utensílios que seriam utilizados.

			o desenho do carro dos querubins de ouro

			Tudo isso a mão do Senhor me deu por escrito, e ele me deu entendimento para executar todos esses projetos”, disse Davi.

			Assim, o pórtico, as casas, os depósitos, as salas, o propiciatório, os pátios, os turnos sacerdotais, a execução da obra, os vasos, o carro dos querubins, tudo foi dado para Davi em visão, e ele foi inspirado a escrevê-la conforme a visão que tivera.

			Davi teve uma visão da casa do Senhor. Ele recebeu o padrão divino. Foi capaz de “escrever claramente a visão”, e foi assim que Salomão e seus colaboradores puderam edificar de acordo com essa visão. Quando não há revelação divina, o povo se desvia (Pv 29.18; Hc 2.1-3). Todos os líderes precisam ter uma visão clara, para que o povo de Deus possa enxergar, compreender e seguir até o cumprimento dela.

			1. O Tabernáculo de Moisés foi edificado de acordo com o padrão divino, e nada foi deixado para a mente de Moisés e seus colaboradores (Êx 25.9,40; Nm 8.4; Hb 8.5; 9.23).

			2. O Tabernáculo de Davi sem dúvida seguiu o padrão divino no estabelecimento dos turnos dos cantores e músicos e na ordem do louvor e adoração ao Senhor. Essa ordem dos turnos foi mantida durante as ministrações no Templo.

			3. O Templo de Salomão deveria ser edificado de acordo com o padrão revelado a Davi pelo Espírito, por escrito. É importante lembrar-se de que Davi recebeu tanto o projeto para o Tabernáculo com seu nome quanto para o Templo do Senhor (1 Cr 28.11,12,18,19).

			4. O Templo de Ezequiel também foi baseado no padrão divino (Ez 43.10).

			Por que Deus foi tão específico sobre os padrões dessas várias estruturas? A resposta é dupla.

			Primeiramente, o Templo terreno nada mais era do que uma sombra na terra do Templo celestial. O Templo celestial é um protótipo, o original, o real, o eterno, enquanto o terreno é uma sombra, o temporário, o tipo.

			As Escrituras distintamente falam de um Templo celestial (Is 6.1; 66.6; Ap 11.19; 14.15-17; 15.5).

			Em espírito, Davi viu o Templo celestial, assim como Moisés, em espírito, viu o Tabernáculo celestial.

			Tudo o que está na ordem celestial é perfeito e completo. Está de acordo com o projeto divino, o padrão de Deus, o arquiteto do Universo. Portanto, o templo terreno, a habitação terrena de Deus, deve estar de acordo com o padrão da habitação celestial (Is 57.15).

			Em segundo lugar, o Templo na terra deveria ser o lugar de habitação de Deus, onde Ele poderia habitar entre seu povo através do seu Espírito. Ali, Ele poderia revelar sua glória, falar em voz audível com o sumo sacerdote que escolhera e ungira, com base na redenção.

			Isso aponta para Cristo que é o templo de Deus corporalmente na terra (Jo 2.19-21). Deus estava em Cristo, seu Templo. O Espírito, a glória e a voz de Deus foram manifestadas em Cristo e através dele. Ele era o lugar da habitação de Deus, onde quer que estivesse. Ele era sem pecado e perfeito. Ele era “o homem padrão”.

			Portanto, o templo material terreno, o qual era o sinal profético do Cristo de Deus, deveria ser “de acordo com o padrão”.

			Como Templo de Deus, Cristo se ajustou aos padrões divinos e ao modelo de Deus.

			O mesmo é verdade com relação à Igreja, o Corpo de Cristo. A Igreja, o Templo de Deus na nova aliança, deve ser edificado de acordo com o padrão estabelecido na Palavra de Deus, a santa Bíblia.

			Deus somente pode abençoar em seu povo aquilo que vem inteiramente dele. Deus somente pode habitar entre seu povo na plenitude da glória, à medida que todos os seus padrões se ajustem ao padrão divino, pelo Espírito. Deus somente pode selar com seu fogo e glória aquilo que está de acordo com o padrão celestial.

			Cristo e sua Igreja estavam na mente do Pai. Tudo isso está contido nas Escrituras, dadas pelo Espírito. É ministério da Igreja e de sua liderança edificar de acordo com o padrão (1 Tm 3.16; 1 Pe 1.11,12; 2 Pe 1.20,21).

			Paulo, como um sábio edificador, recebeu o padrão divino e a ordem para a Igreja do Novo Testamento, o Templo de Deus, e advertiu a cada edificador: “Veja cada um como constrói” (1 Co 3.9-17; 6.19; Ef 2.20-22).

			Se Deus foi específico sobre o templo material, para que fosse edificado segundo o padrão divino, muito mais Ele o será com relação a Cristo (o Cabeça), e à Igreja (seu Corpo), juntos constituindo o Templo de Deus! Certamente isso deve desafiar todo o ministério do Corpo de Cristo!

			[image: ]

			O rei Davi e o rei Salomão

			Sem dúvida, uma das coisas mais significativas com respeito à edificação do Templo é o fato de que o Senhor Deus deu a revelação e o padrão de tudo a um rei, o rei Davi!

			Então, do rei Davi tal revelação foi dada ao rei Salomão! Tanto Davi quanto Salomão eram da tribo de Judá, a tribo real.

			Em contraste, nós vemos a revelação e o padrão do Tabernáculo do Senhor, o Tabernáculo no Deserto, sendo dados a um sacerdote, Moisés, da tribo de Levi, a tribo sacerdotal.

			Embora Moisés fosse chamado como rei e legislador, o seu principal ofício foi o de sacerdote e mediador da antiga aliança (Dt 33.4,5; Hb 3.1-5).

			Davi, porém, era rei da tribo de Judá, embora tratasse de coisas relacionadas às ministrações sacerdotais, especialmente no estabelecimento do Tabernáculo de Davi.

			No Tabernáculo de Moisés, é Arão, como sumo sacerdote, quem também se destaca ao ministrar. Contudo, no Templo do Senhor, é Salomão como rei quem se destaca. O sumo sacerdote não é mencionado durante toda a edificação ou a dedicação, e o fogo e a glória que vieram ao Templo naquele dia. Com certeza, isso é algo incomum.

			Certamente há algo significativo em destacar esses dois ofícios e pessoas distintas, em duas habitações diferentes.

			Contudo, isso não quer dizer que o ofício do sumo sacerdote não estava em operação, pois estava, mas nós temos tanto o ofício do rei como o do sacerdote manifestos no Templo de Deus.

			Para maior ênfase, contrastamos esses ofícios.

			A importância desse assunto é vista no fato de que, sob a antiga aliança, esses dois ofícios foram basicamente separados para duas pessoas de duas diferentes tribos. Havia o ofício sacerdotal da tribo de Levi, e o ofício real da tribo de Judá.

			Vários homens operavam apenas em um desses dois ofícios, e cada um estava envolvido na edificação de uma habitação para o Senhor.

			Moisés foi um sacerdote-rei que edificou o Tabernáculo do Senhor. Davi foi um rei e, de certa forma, também operou no ministério sacerdotal e edificou o Tabernáculo de Davi. Salomão também operou em ambos ofícios, embora fosse um rei, o rei de Israel.

			O cumprimento dessas coisas e desses ofícios é visto no Senhor Jesus Cristo, que é o nosso Moisés, nosso Davi, e nosso Salomão, em uma única pessoa. Ele cumpriu e aboliu o sacerdócio levítico e araônico e os sacrifícios. Ele era da tribo de Judá, o grande Filho de Davi. Ele é o edificador do Templo do Novo Testamento, a Igreja, a grande casa de Deus. Ele combina em sua humanidade e divindade os dois ofícios – rei e sacerdote – segundo a ordem de Melquisedeque.

			Ao concluir este capítulo, apresentamos tais coisas para estabelecer uma análise e ver como elas apontam para o grande Filho de Davi, Jesus Cristo.
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							Deseja estabelecer o trono de Deus

						
					

					
							
							Recebeu a aliança davídica
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